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Resumo 

O texto propõe uma análise comparativa entre os ensinos das Ciências Sociais na pós-graduação no 
Brasil e na Argentina. Partindo do reconhecimento das trajetórias distintas de desenvolvimento 
universitário e científico em ambos os países, o estudo destaca três aspectos centrais: a 
heterogeneidade histórica das instituições de ensino superior; as diferentes concepções de Ciências 
Sociais – mais restrita no Brasil (centrada em Sociologia, Antropologia e Ciência Política) e mais ampla 
na Argentina (com destaque para a Economia); e os impactos distintos das ditaduras militares sobre os 
sistemas educacionais. O trabalho utiliza como base os programas de pós-graduação filiados ao 
CLACSO, excluindo cursos de áreas específicas, como História ou Demografia. Observa-se que, 
enquanto o Brasil tende à disciplinarização das Ciências Sociais, a Argentina mantém uma abordagem 
mais interdisciplinar. Além disso, destaca-se a maior influência do CLACSO no contexto argentino, bem 
como o papel das áreas de concentração na organização curricular. O texto também chama atenção 
para o desconhecimento mútuo entre os países da região quanto às suas histórias intelectuais e 
ressalta a importância de promover o diálogo e a integração entre os projetos acadêmicos latino-
americanos, mesmo dentro de uma condição periférica no sistema global de produção científica. 

Palavras-chaves: CLACSO; Ciências Sociais brasileiras; Ciências Sociais argentinas; Sociologia 
latino-americana. 

 

Abstract 

This text proposes a comparative analysis of postgraduate Social Sciences education in Brazil and 
Argentina. Starting from the acknowledgment of the distinct trajectories of university and scientific 
development in both countries, the study highlights three central aspects: the historical heterogeneity of 
higher education institutions; the different conceptions of Social Sciences—more restricted in Brazil 
(focused on Sociology, Anthropology, and Political Science) and broader in Argentina (with an emphasis 
on Economics); and the distinct impacts of military dictatorships on educational systems. The analysis is 
based on postgraduate programs affiliated with CLACSO, excluding those in specific fields such as 
History or Demography. The study observes that while Brazil tends toward the segmentation 
disciplinarization of Social Sciences into specific disciplines, Argentina maintains a more interdisciplinary 
approach. Additionally, it underscores CLACSO’s greater influence in the Argentine context, as well as 
the role of areas of concentration in shaping curricular organization. The text also draws attention to 
the mutual lack of knowledge between Latin American countries regarding their intellectual histories 
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and highlights the importance of fostering dialogue and integration among academic projects in the 
region—even from within a peripheral position in the global scientific system. 

Keywords: CLACSO; Brazilian Social Sciences; Argentine Social Sciences; Latin American Sociology. 

 

 

Introdução 

A história das Ciências Sociais na América Latina encontra sua 

gênese ainda no final do século XIX, quando ocorreram de forma 

relativamente difusa as primeiras experiências de ensino e pesquisa nessa 

área. É bem verdade que a heterogeneidade dos sistemas de ensino nos 

diversos países da região implicou também a existência de percursos 

demasiadamente singulares em cada país, porém, isso não nos impossibilita 

de realizarmos um exercício comparativo entre o desenvolvimento das 

Ciências Sociais nos diferentes países latino-americanos. Essas diferenças 

levaram a implicações não apenas sobre a configuração das Ciências Sociais 

no ensino superior, como também na educação básica, uma vez que cada 

país passou a agregar um conjunto distinto de disciplinas dentro desse 

conjunto. 

Antes de adentrarmos em um debate histórico sobre as Ciências 

Sociais no Ensino Superior do Brasil e da Argentina, é importante 

reconhecer três pontos: a) há uma profunda heterogeneidade em relação ao 

desenvolvimento das universidades nestes dois países, uma vez que, ainda 

em 1613, foi fundada a Universidade Nacional de Córdoba e, em 1812, a 

Universidade de Buenos Aires na Argentina, ao passo que, no Brasil, as 

primeiras experiências de ensino superior iniciam-se com as Faculdades de 

Cirurgia da Bahia e de Medicina do Rio de Janeiro, ambas fundadas em 

1808, tendo sido criadas as primeiras universidades apenas no século XX; b) 

as concepções de Ciências Sociais nestes dois países também são 

sensivelmente distintas, uma vez que, no Brasil, cristalizou-se uma 

concepção centrada na Antropologia, Ciência Política e Sociologia (Oliveira, 

2023), ao passo que, na Argentina, há uma delimitação mais ampla, que 

inclui recorrentemente disciplinas correlatastas, atentando-se ainda para o 

fato de que a Antropologia recorrentemente com frequência situa-se na 

Faculdade de Humanidades, e não na de Ciências Sociais; c) as ditaduras 
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militares ocorridas nos dois países no século XX afetaram de formas 

distintas seus respectivos sistemas de ensino, assim como as próprias 

Ciências Sociais.  

Essas três questões serão exploradas neste trabalho, de modo que o 

leitor possa se situar melhor com relação à discussão que estamos propondo 

sobre o ensino das Ciências Sociais na pós-graduação argentina e brasileira. 

Todavia, apesar das diferenças, há de se ressaltar que é possível produzir 

uma análise macro das Ciências Sociais latino-americanas, situando-as em 

termos de marcos institucionais, assim como de tentativas de integração e 

de produção de diálogos, de modo que, para além dos pontos de 

distanciamento, buscarei também ressaltar os pontos de aproximações.  

Outra questão bastante relevante de ser dita é que há uma relativa 

ignorância mútua acerca das histórias nacionais das Ciências Sociais. Na 

complexa relação que se estabelece entre o norte e o sul global, 

recorrentemente conhecemos mais dos autores e obras produzidas nos 

Estados Unidos e Europa que daqueles da América Latina.  

Em termos metodológicos, nossa amostra é constituída a partir dos 

programas de pós-graduação filiados ao Conselho Latino-Americano de 

Ciências Sociais (CLACSO), e que oferecem de forma estrita cursos de 

mestrado e/ou doutorado em Ciências Sociais. Portanto, não consideramos 

aquelas instituições que possuam mestrados e doutorados em disciplinas 

específicas como Demografia, Economia, História, Sociologia etc., ainda que 

sejam cursos considerados dentro do âmbito das Ciências Sociais. Esse 

recorte nos possibilita uma melhor delimitação da amostra, ainda que não 

abarque a totalidade de cursos de mestrado e doutorado nos dois países. 

Desse modo, o presente artigo busca iluminar o debate sobre as 

Ciências Sociais na América Latina a partir do caso de dois dos principais 

países na América do Sul, considerando aqui a estrutura de pesquisa e de 

formação de quadros na graduação e na pós-graduação. Tomando esses dois 

casos, buscamos responder a seguinte pergunta: quais as distintas 

concepções de Ciências Sociais que encontramos na América Latina? Como 

poderá ser observado ao longo do trabalho, pudemos encontrar uma 

concepção mais restrita no Brasil, que foi sendo sedimentada ao longo dos 
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anos, na qual as Ciências Sociais se restringem ao conjunto formado pela 

Antropologia, Ciência Política e Sociologia, ao passo que, na Argentina, 

encontramos uma concepção mais ampla, que reflete outra visão acerca 

dessas ciências. 

 

Ciências Sociais no Brasil e Argentina: um Breve Histórico 

Argentina e Brasil, apesar de serem países próximos em termos 

geográficos e históricos, representando ainda as duas principais economias 

do Mercosul, tiveram percursos sensivelmente distintos no campo 

acadêmico2. Trindade (2021), ao realizar uma análise da história 

institucional das Ciências Sociais na América Latina, assume como um dos 

marcos fundacionais a criação do Instituto de Ciências Sociais na 

Universidade Central da Venezuela em 1877, seguido da criação do curso de 

Sociologia, em 1882, na Universidade de Bogotá. Segue-se a esse período a 

criação de cátedras em diferentes universidades e países, passando pela 

década de 1930, quando são fundados o Instituto de Pesquisas Sociais, no 

México (1930), o Colégio Livre de Estudos Superiores, na Argentina (1931), e 

a Escola Livre de Sociologia e Política, no Brasil (1933), que se distinguem 

como experiências pioneiras relevantes na região3.  

Realizando uma análise comparativa sobre a institucionalização das 

Ciências Sociais na Argentina, Brasil, Chile, México e Uruguai, Garretón et 

al. (2005, p. 558) indicam o seguinte: 

 

Seguindo a periodização em três fases adotada neste estudo, 

podemos observar que, na primeira etapa, que denominamos fase 

fundacional, em casos como os do Chile, Uruguai e Brasil, as 

ciências sociais se desenvolveram em um contexto basicamente 
democrático, sem serem prejudicadas pelas crescentes tensões 

sociais e políticas geradas pela crise do modelo de desenvolvimento – 

geralmente denominado “substituição de importações” – e pelo 

consequente contexto de crescente mobilização social. A disputa em 

torno dos projetos de desenvolvimento marcou, sem dúvida, os 

 
2 Cabe destacar aqui que nossa análise se centra no processo de institucionalização das Ciências 
Sociais na América Latina, todavia, é importante reconhecer que a formação de tais ciências antecede 
seu processo institucional. No entanto, também é importante ressaltar que essas demarcações são 
também objeto contínuo de disputas, sendo significativa a postura de agentes como Gino Germani 
(1911-1979), na Argentina, e Florestan Fernandes (1920-1995), no Brasil, que buscaram demarcar a 
existência de uma Sociologia pré-científica em oposição a uma sociologia científica em seus países, 
ainda que tal divisão possa ser tensionada e problematizada.  
3 Importante mencionar que, no Brasil, houve a criação de cátedras de sociologia na educação 
secundária no Brasil, algo que foi consolidado a partir das décadas de 1920 e 1930 (Oliveira, 2013). 
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caminhos das ciências sociais nesses países, mas dentro de um 
quadro de liberdades políticas significativas. 

No caso da Argentina, por outro lado, encontramos o paradoxo de 

que o impulso crucial de afirmação das ciências sociais ocorreu não 

apenas em um contexto de esgotamento do modelo de “substituição 

de importações”, mas também sob o regime ditatorial da chamada 

“Revolução Libertadora”, que depôs Juan Perón. A particularidade 
desse período foi que a ditadura estabeleceu um pacto relativamente 

neutro com os cientistas e concedeu uma autonomia bastante 

significativa à Universidad de Buenos Aires. Foi nesse momento que 

José Luis Romero, historiador socialista, assumiu a presidência da 

universidade e Gino Germani passou a exercer grande influência 
sobre a sociologia.4 

 

Todavia, é importante mencionar que, quando os cursos de 

graduação em Ciências Sociais haviam sido criados no Brasil na década de 

1930, já havia começado o período da chamada Era Vargas, que chegou ao 

poder em 1930 e deu início a um período ditatorial em 1937 que perdurou 

até 1945, o chamado “Estado Novo”. Neste sentido, podemos afirmar que o 

processo de autonomização das Ciências Sociais em ambos os países esteve 

atrelado diretamente às suas transformações políticas, e às relações 

estabelecidas entre as Ciências Sociais e o Estado, especialmente em 

momentos de inflexão democrática. Como pondera Beigel (2016), esses 

acontecimentos tiveram um impacto decisivo sobre o processo de 

autonomização acadêmica na América Latina.  

Outro ponto em comum relevante entre os dois países foi a criação, 

na década de 1950, de instituições de promoção e financiamento da 

pesquisa científica, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), criado em 1951, no Brasil, e o Consejo Nacional de 

Investigaciones Científicas y Técnicas (CONICET), criado em 1958, na 

 
4 Tradução do autor: “Following the three-phase periodization adopted in this study, we can see that, 

in the first step, which we have called the foundational phase, in cases such as Chile, Uruguay and 

Brazil, social sciences developed in a basically democratic context, without being hampered by the 

growing social and political tensions produced by the mounting crisis of the development model, 

usually called ‘‘import replacement’’, and the resulting context of growing social mobilization. The 

dispute over development projects undoubtedly marked the pathways of social sciences in these 

countries, but in a framework of significant political liberties.  

In the case of Argentina, on the other hand, we find the paradox that the crucial thrust of affirmation 

of the social sciences took place in a context not only of depletion of the ‘‘import replacement’’ model, 

but also in the dictatorial framework of the so-called ‘‘Liberating Revolution’’ that removed Juan Pero´n 

from power. The unique feature of this period was that the dictatorship made a relatively neutral pact 

with scientists and granted a very significant autonomy to the Universidad de Buenos Aires. This was 

the time when José Luis Romero, a socialist historian, was the university president and Gino Germani 

exerted an influence on sociology” (GARRETÓN et al., 2005, p. 558). 
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Argentina (Emiliozzi; Unzué, 2021). Ainda que possuam estruturas 

sensivelmente distintas – o CONICET possui uma estrutura de cargos e 

carreira própria para pesquisadores, algo que não ocorre com o CNPq –, 

essas instituições são consideradas centrais no desenvolvimento científico de 

ambos os países, e sua criação é compreendida como uma guinada na 

institucionalização da pesquisa em Ciências Sociais (Beigel, 2014; Oliveira at 

elet al., 2022).  

Tanto o Brasil como a Argentina vivenciaram outros períodos 

ditatoriais, que também impactaram o processo de consolidação das 

Ciências Sociais, porém de distintas formas. Primeiramente, é importante 

mencionar que, na Argentina, houve duas ditaduras militares a partir da 

década de 1960, uma entre 1966 e 1973 e outra entre 1976 e 1982, ao 

passo que, no Brasil, houve uma ditadura civil-militar entre 1964 e 1985. Na 

Argentina, houve uma repressão de Estado mais direta e massiva sobre as 

Ciências Sociais, reorientando a institucionalização destas ciências para 

centros independentes, que contaram com um importante financiamento 

externo; já no Brasil, apesar da repressão política e ideológica, houve o 

desenvolvimento dos cursos de graduação e pós-graduação em Ciências 

Sociais durante a ditadura militar (Liedke Filho, 2005), havendo ainda um 

importante estímulo para a formação pós-graduada no exterior, além do 

financiamento de instituições estrangeiras, como a Fundação Ford .  

Sintetizando o cenário existente nas Ciências Sociais latino-

americanas, Trindade (2021) indica que:  

 
Ao longo do seu percurso, as ciências sociais da América Latina 

estiveram sempre fortemente ligadas à análise dos problemas 

concretos – macro ou micro, segundo os períodos e países – assim 

como à vontade dos cientistas sociais de incidir sobre tais 

problemas. Isso propiciou quase sempre uma maior incidência 
relativa na academia dos níveis ideológicos do discurso, assim como 

uma tendência a uma importante vinculação – afirmativa ou 

contestatória – do trabalho das ciências sociais e seus cultivadores 

com a política, os partidos e os governos. (Trindade, 2021, p. 10). 

 

Essa interpretação é interessante, pois distancia-se daquela 

consagrada por Miceli (1989), que defende que o processo de autonomização 

das Ciências Sociais demanda um maior distanciamento do campo político. 

Analisando o caso brasileiro, Miceli (1989) compara o desenvolvimento das 
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Ciências Sociais em São Paulo e no Rio de Janeiro, indicando que, no Rio de 

Janeiro – que era a capital no Brasil na época da fundação dos primeiros 

cursos de Ciências Sociais –, havia uma maior aproximação com o campo 

político, de modo que as Ciências Sociais teriam menos autonomia nesse 

contexto, tendo florescido plenamente apenas em São Paulo, em um primeiro 

momento. Essa interpretação de Miceli (1989) distancia-se também da 

posição de Jimeno (2000, 2005), que, ao refletir sobre a história da 

antropologia latino-americana, faz referência à sua vocação crítica, bem 

como à existência do “pesquisador cidadão”, considerando que os cientistas 

sociais latino-americanos estão inseridos nas lutas sociais, sendo esta uma 

característica constitutiva do desenvolvimento das Ciências Sociais na 

região.  

Notadamente, devemos reconhecer que essa relação de autonomia e 

heteronomia das Ciências Sociais latino-americanas assumiu contornos 

particulares em cada configuração social, tanto se pensarmos as diferenças 

dentro da mesma tradição nacional – como na comparação entre Rio de 

Janeiro e São Paulo realizada por Miceli (1989), no caso brasileiro – quanto 

se pensarmos de forma comparativa entre diferentes países. Blois (2015) nos 

chama a atenção para como os sociólogos no Brasil e na Argentina têm 

relações distintas com o Estado, havendo no Brasil uma maior aproximação 

em comparação com a Argentina, o que implicou também a elaboração de 

diferentes desafios para o processo de institucionalização desta ciência nos 

países vizinhos. 

 

Os rumos da sociologia no Brasil e na Argentina não podem ser 

dissociados das relações particulares que a disciplina estabeleceu, 

em cada caso, com o Estado. No Brasil, embora esse vínculo não 

tenha estado isento de fortes tensões e conflitos, os sociólogos – em 
momentos e conjunturas sociais e políticas certamente distintos – 

conseguiram aproveitar a receptividade que, sob diversas 

modalidades, essa instituição demonstrou em relação à disciplina, 

legitimando assim a pertinência de suas atividades. Se isso garantiu 

um apoio material significativo para a sociologia, também gerou uma 

ampla expectativa sobre seu papel na resolução dos problemas e 
desafios que o Estado – e aqueles que o controlavam – reconheciam 

como mais urgentes (Carvalho, 2007). 5 

 
5 Tradução do autor: “Los derroteros de la sociología en Brasil y Argentina no pueden estar 
desvinculados de las particulares relaciones que la disciplina tejió en cada caso con el Estado. En 
Brasil, aun cuando ese vínculo no estuvo exento de fuertes tensiones y conflictos, los sociólogos, en 
momentos y coyunturas sociales y políticas ciertamente diferentes, pudieron aprovechar la 
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Esse vínculo se inseria na relação mais ampla entre intelectuais e 

elites políticas que, desde a própria constituição do Estado brasileiro, 

conferiu um protagonismo marcante à ciência e ao saber 

especializado – fosse qual fosse sua definição – na orientação das 

iniciativas políticas e dos horizontes de ação. […] O quadro contrasta 

fortemente com o ocorrido na Argentina, onde a relação entre 
intelectuais, elites e Estado foi notoriamente problemática, como 

expressam tanto a relação conflituosa das autoridades políticas com 

as universidades públicas quanto o simultâneo florescimento de 

circuitos intelectuais alternativos e em disputa com os espaços 

oficiais. A relação tampouco foi diferente com outras instituições da 
sociedade civil (como sindicatos, organizações empresariais ou 

partidos políticos majoritários), nas quais os intelectuais raramente 

conseguiram se incorporar ou ser reconhecidos como vozes 

influentes. Entre essas instituições e os intelectuais, predominou 

uma persistente desconfiança (Sarlo, 2022). Os intelectuais – e entre 

eles, os próprios sociólogos – tenderam a definir sua intervenção e 
identidade “em oposição” ao Estado. Este, por sua vez, tendeu a 

ignorá-los (Blois, 2015, p. 638-639).6 

 

Este exemplo nos possibilita visibilizar que, apesar das semelhanças 

existentes na formação do campo das Ciências Sociais na América Latina, 

encontramos diferenças substantivas. Não obstante, é necessário destacar 

que a inserção profissional dos doutores em Ciências Sociais nos dois países 

ainda é principalmente através da atividade acadêmica (Dwyer et al., 2013; 

Emiliozzi, 2021). O desafio da análise comparativa reside, portanto, na 

busca por uma compreensão acerca das configurações singulares assumidas 

em cada contexto e em como a tradição latino-americana incidiu sobre cada 

percurso.  

Por fim, cabe destacar que os programas de pós-graduação em 

Ciências Sociais passam a se institucionalizar no Brasil a partir do final dos 

anos de 1960, como reflexo da reforma universitária, ocorrendo a partir dos 

anos 2000 uma expansão mais significativa, consolidando a presença desses 

 
receptividad que, bajo diversas modalidades, esa institución tuvo hacia la disciplina y legitimar de ese 

modo la pertinencia de sus labores. Si ello pudo asegurar un significativo apoyo material para la 
disciplina, produjo también una amplia expectativa sobre su papel o rol en la resolución de los 
problemas y desafíos que el Estado, y quienes lo controlaban, reconocían como más apremiantes”. 

 
6 Tradução do autor: “Esa vinculación se inscribía en la relación más amplia entre intelectuales y élites políticas que, desde la 

propia constitución del Estado brasileño había dado un marcado protagonismo a la ciencia y al saber especializado -como sea 

que se lo definiera- a la hora de orientar las iniciativas políticas y los horizontes de acción. [...] Lo anterior contrasta de 

manera marcada con lo ocurrido en Argentina, donde la vinculación entre intelectuales, élites y Estado fue ciertamente 

problemática, como lo expresan la relación conflictiva de las autoridades políticas con las universidades públicas y el paralelo 

florecimiento de circuitos intelectuales alternativos y en disputa con los oficiales.7 El vínculo no fue distinto con otras 

instituciones de la sociedad civil (como los sindicatos, las organizaciones empresarias o los partidos políticos mayoritarios), 

donde raramente los intelectuales pudieron incorporarse o ser reconocidos como voces de peso. Entre esas instituciones y los 

intelectuales tendió a predominar una persistente desconfianza (Sarlo, 2022). Los intelectuales, y entre ellos los propios 

sociólogos, tendieron a definir su intervención e identidad “en contra” del Estado. Éste, como contrapartida, tendió a 

ignorarlos” (Blois, 2015, p. 638-639). 

https://www.scielo.org.mx/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2448-64422015000300633&lng=es&nrm=iso&tlng=es#fn7
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programas em centros distantes do eixo Rio-São Paulo (Barreira et al., 2018). 

Por outro lado, a consolidação dos programas de pós-graduação em Ciências 

Sociais na Argentina acelera-se nos anos de 1990, de modo que os 

bacharelados deixaram de ser considerados a etapa final de formação 

acadêmica nessa área (Unzué, Rovelli, 2020).  

 

As Ciências Sociais na Argentina e no Brasil: integração e circulação 

O cenário do pós-guerra estimulou a criação de diversas instituições 

que visavam fomentar as Ciências Sociais, não apenas no Norte Global como 

também no Sul Global, destacando-se a fundação do Departamento de 

Ciências Sociais na UNESCO, que teve como primeiro presidente o 

antropólogo brasileiro Arthur Ramos (1903-1949), o qual veio a falecer 

poucos meses após assumir o cargo (Maio, 2001; Oliveira, 2019a). Neste 

período, o diretor-geral da UNESCO era o mexicano Jaime Torres Bodet 

(1902-1974), que esteve à frente da instituição entre 1948 e 1952. Destaca-

se ainda a criação da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe 

(CEPAL) em 1948, fundada aos auspícios do Conselho Econômico e Social 

das Nações Unidas.  

De forma concomitante a esse processo, as Ciências Sociais passam a 

se institucionalizar também regionalmente, o que reflete também o que 

estava ocorrendo em maior escala através da articulação de diferentes 

regiões. Um exemplo desse processo foi a fundação, em 1950, da Associação 

Latino-americana de Sociologia, cuja criação se deu durante o primeiro 

congresso mundial da Associação Internacional de Sociologia (ISA), fundada 

em 1949.  

São também marcos significativos deste processo a fundação, em 

1957 no Rio de Janeiro, do Centro Latino-Americano de Pesquisas em 

Ciências Sociais (CLAPCS) e da Faculdade Latino-Americana de Ciências 

Sociais (FLACSO), em Santiago, Chile. Tais instituições constituíram espaços 

privilegiados de formação e circulação de pesquisadores na América Latina, 

sendo marcos significativos para a institucionalização das Ciências Sociais 

na região (Beigel, 2009; Lippi Oliveira, 2005), inclusive com fortes relações 

com a UNESCO (Cutroni, 2018). Deve-se destacar que, no caso da CLAPCS, 
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houve um forte apoio financeiro da UNESCO inicialmente; no entanto, o 

centro passou a depender cada vez mais do financiamento nacional, de 

modo que isso também teve impacto sobre sua agenda, que se tornou menos 

regional e mais local, focada no Brasil (Blois, 2022). 

Apesar de o CLAPCS ter encerrado suas atividades ainda na década 

de 1970 (Blois, 2022), a FLACSO continuou suas atividades, destacando-se 

seu papel em termos de pesquisa e formação na América Latina. Do mesmo 

modo, as associações acadêmicas latino-americanas perduram como 

importantes loci de produção e consolidação de uma agenda de pesquisa.  

Nesta mesma direção, o CLACSO também assumiu um papel 

relevante, tendo sido criado em 1967 pela Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), cuja sede encontra-se em 

Buenos Aires, na Argentina. Atualmente, este conselho possui como 

membros associados cerca de 680 centros de investigação científica e 

programas de pós-graduação em diversos campos das Ciências Sociais, 

distribuídos por 51 países da América Latina e do Caribe, assim como os 

Estados Unidos e países da África e Europa, o que demonstra sua 

envergadura e relevância nesse campo. Como bem destaca Stavenhagen 

(2014), tanto o CLACSO quanto a FLACSO constituem marcos significativos 

para a institucionalização das Ciências Sociais na região. Ainda segundo o 

autor: 

 

Embora logo também se fizesse sentir a influência da sociologia e da 

ciência política norte-americanas nos estudos dessas duas 

instituições, um fio condutor propriamente “latino-americanista” 

acompanhou suas atividades desde o início. Embora, em diversas 
instituições nacionais de ciências sociais, realizassem-se trabalhos 

importantes, à época, era escassa a comunicação entre 

pesquisadores de diferentes países da região e de distintas 

disciplinas. Lembro-me de que “descobri” meus colegas latino-

americanos durante os três anos em que realizei meus estudos de 
doutorado na Universidade de Paris, no começo da década de 1960. 

CLACSO e FLACSO nasceram para a vida institucional com uma 

vocação latino-americanista que se refletiu tanto na composição dos 

grupos de trabalho e dos programas regionais da CLACSO, quanto 

no corpo docente, no corpo discente e nos programas acadêmicos 

das diferentes sedes da FLACSO. 
Dessa forma, em diversos grupos de trabalho criados pela CLACSO, 

foi possível organizar simpósios e encontros regionais e sub-

regionais, além de produzir pesquisas colaborativas e comparativas 

sobre temas de interesse compartilhado, que, após alguns anos, 

consolidaram uma personalidade propriamente latino-americana no 
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fazer científico de diversas áreas do conhecimento. Como membro do 
Comitê Diretor da CLACSO durante alguns anos, coube-me 

incentivar a criação dos grupos de trabalho sobre estudos rurais e 

estudos laborais, aos quais aderiram diversas instituições e 

pesquisadores de vários países (Stavenhagen, 2014, p. 10).7 

 

No bojo desse debate, é importante destacar que o CLACSO se 

organiza a partir de grupos de trabalho, congregando diversos pesquisadores 

de diferentes áreas de pesquisa. Além dessas atividades, o CLACSO também 

oferta cursos acadêmicos, principalmente cursos de especialização que 

contam com a participação de professores de diferentes países, não apenas 

da América Latina. Tanto a FLACSO quanto o CLACSO assumiram um papel 

central na possibilidade de organização de uma agenda de pesquisa na 

região, contribuindo para a consolidação da formação de quadros.  

 

Mapeando os Mestrados e Doutorados em Ciências Sociais na Argentina e no 

Brasil 

Na plataforma de promoção de programas de pós-graduação 

disponível no site do CLACSO, há 837 cursos em 281 instituições de 25 

países. Destes, 167 localizam-se na Argentina e 85 no Brasil, incluindo-se aí 

não apenas cursos que oferecem a titulação estrita em Ciências Sociais como 

também em campos disciplinares específicos. No quadro abaixo, sintetizei os 

cursos de Ciências Sociais de ambos os países disponíveis na plataforma do 

CLACSO (https://www.clacso.org/institucional/centros-asociados/): 

 

 

 

 
7 Tradução do autor: “Aunque pronto también se hizo sentir la influencia de la sociología y la ciencia 
política norteamericanas en los estudios de estas dos instituciones, un hilo conductor propiamente 

"latinoamericanista" acompañó sus actividades desde el principio. Si bien en distintas instituciones 
nacionales de ciencias sociales se realizaban trabajos importantes, en aquellos años la comunicación 

entre investigadores de distintos países de la región y de distintas disciplinas era escasa. Recuerdo 
que "descubrí" a mis colegas latinoamericanos durante los tres años que hice mis estudios de 
doctorado en la Universidad de Paris a principios de la década de los sesentas. CLACSO y FLACSO 
nacieron a la vida institucional con una vocación latinoamericanista que se ha ido reflejando en la 
composición de los grupos de trabajo y programas regionales de CLACSO y en la composición del 
profesorado y alumnado, así como en los programas académicos en las distintas sedes de FLACSO. 
De esta manera, en diversos grupos de trabajo establecidos por CLACSO se pudieron organizar 
simposios y encuentros regionales y subregionales y producir investigaciones colaborativas y 
comparativas sobre temas de interés compartido que después de algunos años consolidaron una 
personalidad propiamente latinoamericana en el quehacer de diversas áreas del conocimiento. Como 
miembro del Comité Directivo de CLACSO durante algunos años me tocó fomentar la creación de los 
grupos de trabajo sobre estudios rurales y estudios laborales a los que se sumaron diversas 
instituciones e investigadores de varios países”. 

https://www.clacso.org/institucional/centros-asociados/
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QUADRO 1 - CURSOS DE CIÊNCIAS SOCIAIS (MESTRADO E DOUTORADO) NO BRASIL VINCULADOS AO 
CLACSO 

Titulação Universidade Fundação 

Mestrado e Doutorado 
(área de concentração em 
Estudos Comparados sobre 
as Américas) 

Universidade de Brasília (UnB) 2002 

Mestrado e Doutorado Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 1996 

Mestrado e Doutorado Universidade Estadual Paulista (UNESP) 1999 

Mestrado e Doutorado 
(Ciências Sociais, 
Agricultura e Sociedade) 

 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) 1976 

Doutorado Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 1985 

Mestrado e Doutorado Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) 1973 

Mestrado e Doutorado 
(Concentração em Cidades: 
Cultura, Trabalho e 
Políticas Públicas) 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-Minas) 1999 

Mestrado e Doutorado Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-
RS) 

2004 

Fonte: Autor (2025). 

 

 No Brasil, há 22 programas de pós-graduação (mestrado e/ou 

doutorado) em ciências sociais, porém, apenas 8 estão filiados ao CLACSO. 

Isso, em parte, reflete o fato de que há no Brasil a Associação Nacional de 

Pós-graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS), fundada em 1977. 

Essa associação nacional possui um papel relevante na articulação das 

Ciências Sociais brasileiras, articulando também os programas de pós-

graduação em sociologia, antropologia e ciência política, além de centros de 

pesquisa nesta área.  
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QUADRO 2 - CURSOS DE CIÊNCIAS SOCIAIS (MESTRADO E DOUTORADO) NA ARGENTINA VINCULADOS 
AO CLACSO 

Titulação Universidade Fundação 

Doutorado FLACSO 2004 

Mestrado (menção em 
Estudos Sociais Agrários) 

FLACSO 1986 

Mestrado (orientação em 
Educação) 

FLACSO 1993 

Mestrado (menção em 
Políticas Sociais e 
Metodologia da Pesquisa) 

Universidade Nacional de Córdoba (UNC) 1995 

Doutorado Instituto de Desenvolvimento Econômico e Social 
(IDES)/Universidad Nacional General Sarmiento 

2004 

Doutorado Universidade Nacional doe Cuyo (UNCUYO) 1996 

Doutorado Universidade de Buenos Aires (UBA) 1996 

Doutorado (Ciências Sociais 
e Humanas) 

Universidade Nacional de Quilmes (UNQ)  

Doutorado (Direito e 
Ciências Sociais) 

Universidade Nacional de Córdoba (UNC)  

Mestrado Universidad Nacional de la Plata (UNLP)  

Doutorado Universidad Nacional de Entre Ríos (UNER)  

Doutorado Universidad Nacional de San Juan (UNSJ) 2016 

Mestrado Universidad Nacional del Centro de la Provincia de Buenos 
Aires (UNICEN) 

 

 Fonte: Autor (2025) 

 

No caso argentino, podemos observar uma presença mais enfática 

dos programas de Ciências Sociais vinculados ao CLACSO, o que também 

reflete uma inserção maior desse conselho nos países hispanófonos. Pode-se 

observar também que há alguma diferença em relação aos programas 

brasileiros devido à existência de áreas particulares de especialização 

(menção/orientação), o que dá maior especificidade à formação ofertada. É 

importante considerar, como já indicado anteriormente, que os programas 

em Ciências Sociais na Argentina abarcam um número maior de disciplinas, 

o que também pode ajudar a explicar o maior número de programas 
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vinculados ao CLACSO. 

Também é relevante enfatizar novamente que as Ciências Sociais no 

Brasil se marcam por uma interdisciplinaridade mais restrita, ainda que 

tenha havido um crescente número de programas de pós-graduação que têm 

expandido essa fronteira, incorporando outras disciplinas além da 

Antropologia, Ciência Política e Sociologia. Como indicam Lima e Cortes 

(2013, p. 427-428): 

 

A criação de programas de pós-graduação em Ciências Sociais ou 

com composições envolvendo duas das disciplinas básicas, ou 

mesmo organizados em “temas” intensificou-se ao longo das duas 
últimas décadas. O modelo mais clássico pode envolver formação 

teórico-metodológica nas três disciplinas, e formação específica em 

uma das três áreas, através de engajamento em áreas de 

concentração ou linhas de pesquisa voltadas para uma das 

disciplinas básicas, as quais geralmente tratam da “cultura”, no caso 

da Antropologia, de “sociedade, organização social, mudança social”, 
quando se referem à Sociologia, ou de “política, participação e 

movimentos sociais”, ao abordarem temas da Ciência Política. Outro 

modelo de Programa de Ciências Sociais, organizado ora em uma 

perspectiva mais interdisciplinar, ora mais disciplinar, é aquele que 

se estrutura em torno de temas, tais como a violência, defesa da 
cidadania, questão racial, gênero, sexualidade, entre outros. 

 

Essa tendência se encontra consolidada na Argentina, uma vez que 

os programas de Ciências Sociais possuem um forte diálogo interdisciplinar 

com diferentes áreas do saber, principalmente com disciplinas afins como 

história, geografia, demografia etc. Ademais, também no contexto argentino, 

encontramos de forma mais recorrente programas de Ciências Sociais com 

áreas de concentração claramente delimitadas.  

Um elemento importante que deve ser considerado na comparação 

entre os dois países é o fato de que, no Brasil, predominam as graduações 

interdisciplinares em Ciências Sociais e as pós-graduações disciplinares, ao 

passo que, na Argentina, as graduações tendem a ser disciplinares, havendo 

de forma recorrente programas (especialmente de doutorado) 

interdisciplinares. Essas distintas formas de organização dos cursos em 

Ciências Sociais explicam, em parte, por que há mais pós-graduações 

argentinas vinculadas ao CLACSO, uma vez que, na Argentina, predominam 

programas de pós-graduação em Ciências Sociais, ao invés de programas 

específicos como Sociologia, Antropologia etc. 

Ainda com relação aos cursos de graduação interdisciplinares em 
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Ciências Sociais no Brasil, efetivamente, esses cursos historicamente 

possuem uma forte proximidade com outras disciplinas, tais como história e 

geografia, porém, ao longo do tempo, houve uma crescente especialização a 

partir da Antropologia, da Ciência Política e da Sociologia. Um dado 

significativo desse distanciamento é que os licenciados em Ciências Sociais, 

até o final dos anos de 1990, poderiam ensinar História e Geografia no 

ensino fundamental; atualmente, eles são habilitados para lecionar 

exclusivamente sociologia.  

 

O ensino de Ciências Sociais na pós-graduação 

Para compreendermos melhor esse mapeamento da formação pós-

graduada em Ciências Sociais na Argentina e no Brasil, é relevante 

compreendermos também como esses cursos se organizam internamente. 

Notadamente, além de disciplinas obrigatórias, há também cursos optativos, 

que se vinculam normalmente às áreas de especialização dos estudantes. 

Porém, para este trabalho, examinaremos apenas quais as disciplinas 

obrigatórias que constam nos currículos dos cursos de mestrado e 

doutorado em Ciências Sociais. 

É importante considerar que é através do ensino que ocorre o 

processo de rotinização do conhecimento acadêmico, portanto, compreendo 

que, ao examinarmos o ensino dessas ciências, também estamos 

examinando as dinâmicas e hierarquias existentes em determinado campo 

acadêmico (Oliveira, 2019b). As disciplinas obrigatórias de cada curso de 

pós-graduação refletem, portanto, determinadas concepções sobre quais os 

conhecimentos são considerados fundamentais para a formação avançada 

de pesquisadores nas Ciências Sociais.  

Abaixo, apresentarei sinteticamente as disciplinas indicadas como 

obrigatórias nos cursos pós-graduados de Ciências Sociais no Brasil e na 

Argentina8.  

 

 

 
8 As informações abaixo resultam de consulta realizada nos sites desses cursos entre setembro e 
outubro de 2022. 
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QUADRO 3 -  DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS EM PROGRAMAS DE CIÊNCIAS SOCIAIS NO BRASIL 

Instituição Disciplinas obrigatórias 

Unb - Sociedade, cultura e política nas Américas 
- Paradigmas em Ciências Sociais 
- Teoria e métodos em Ciências Sociais (4 créditos) 
- Seminário de Elaboração de Dissertação I 
- Seminário de Elaboração de Dissertação II 

UERJ - Teoria Social I, II, III ou IV; 
- Metodologia de Pesquisa: Metodologia I ou Metodologia II 

UNESP - Não há disciplinas obrigatórias 

UFRRJ - Teorias e Metodologias das Ciências Sociais 
- Métodos de Pesquisa em Ciências Sociais 
- Epistemologia das Ciências Sociais 
- Seminários de Doutorado 

UNICAMP - Não há disciplinas obrigatórias; 

PUC São Paulo - Antropologia 
- Política 
- Sociologia 
- Seminário de Pesquisa 

PUC Minas - Teoria Antropológica 
- Teoria Política 
- Teoria Sociológica 
- Metodologia da Pesquisa Científica 
- Espaço e Sociedade 
- Metodologia das Ciências Sociais 
- Seminário de Tese; 

PUC RS (Organizações, 
Cultura e Democracia) 

- Não há disciplinas obrigatórias 

Fonte: Autor (2025). 

 

Um primeiro elemento que é possível perceber da estrutura curricular 

dos cursos de Ciências Sociais brasileiros é que eles replicam a articulação 

entre Antropologia, Ciência Política e Sociologia, ainda que possa haver 

disciplinas mais amplas que recorrem à nomenclatura de Ciências Sociais 

ou de Teoria Social. Outra questão relevante diz respeito ao fato de que, 

mesmo quando os programas indicam possuir uma área de concentração, 

isso não significa que as disciplinas obrigatórias sejam mais específicas, elas 

continuam voltadas para uma formação teórica e metodológica mais geral.  

Mesmo no caso da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, que 
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possui um programa de pós-graduação em Ciências Sociais, Agricultura e 

Sociedade, não há disciplinas específicas obrigatórias voltadas para essa 

temática. Notadamente, há disciplinas eletivas voltadas para os estudos 

rurais, assim como áreas de pesquisa no programa que tendem a articular 

os projetos de pesquisa nesta temática. Com isso, quero dizer que, 

tendencialmente, observamos que os programas de pós-graduação em 

Ciências Sociais brasileiros articulam suas áreas de concentração a partir de 

disciplinas eletivas e áreas de pesquisa, produzindo uma agenda de pesquisa 

a partir desses recursos.  

Lima e Cortes (2013) chamam a atenção para o fato de que há uma 

significativa diversidade de áreas de pesquisa nos programas de pós-

graduação brasileiros e que, nestas áreas de pesquisa, pode haver ainda um 

amplo número de temáticas. Ainda segundo estes autores, a 

interdisciplinaridade existente nas Ciências Sociais brasileiras pode ser 

demonstrada pelo fato de que a maior parte das áreas de pesquisa poderia 

ser classificada como pertencente a diferentes grupos temáticos, ainda que 

alguns sejam mais recorrentes, como “estado, políticas, instituições e 

democracia”, “identidade, raça, gênero, nacionalidade, migrações” e 

“cultura”.  

 

QUADRO 4 - DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS EM PROGRAMAS DE CIÊNCIAS SOCIAIS NA ARGENTINA 

Instituição Fundação 

FLACSO - Taller de Tesis I, II e III 
- Seminario de actualización metodológica 
- Seminario obligatorio de actualización teórica y de 

investigación 

FLACSO - Historia agraria 
- Sociología rural 
- Economia agraria 
- Metodología de la investigación 
- Taller de tesis 

FLACSO - El contexto socio-político y los aportes de las ciencias sociales 
para su análisis; 

- Los sistemas educativos en la modernidad 
- Aspectos metodológicos y recursos para la investigación social 

y educativa 
- Sociología de la Educación 
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- Políticas educativas en Argentina y América Latina 
- Curriculum 
- Economía y planeamiento educativo 

Universidade Nacional de Córdoba (UNC) - Teoría Sociológica I 
- Teoría Política I 
- Metodología de la Investigación Social I 
- Economía Política I 
- Teoría Sociológica II 
- Teoría Política II 
- Metodología de la Investigación Social II 
- Economía Política II 

Instituto de Desenvolvimento Econômico e 
Social (IDES)/Universidade Nacional General 
Sarmiento 

- Lecturas en Ciencias Sociales I, II, III y IV; 
- Tres Talleres de Investigación 

Universidade Nacional do Cuyo (UNCUYO) - Taller doctoral I 
- Taller doctoral II 
- Taller de producción escrita; 
- Taller de investigación inicial; 
- Taller de investigación avanzado; 

Universidade de Buenos Aires (UBA) - Taller de tesis 
- Seminarios de epistemologías y metodologías 
- Seminarios de teoría política y social 

Universidade Nacional de Quilmes (UNQ) - Teorías Contemporáneas de la Cultura 
- Historiografía 
- Teorías de la Comunicación 
- Teoría Social Contemporánea 
- Filosofía Política Contemporánea 
- Taller I y II 

Universidade Nacional de Córdoba (UNC) - Teoría Sociológica I 
- Teoría Política I 
- Metodología de la Investigación Social I 
- Economía Política I 
- Teoría Sociológica II 
- Teoría Política II 
- Metodología de la Investigación Social II 
- Economía Política II 

Universidade Nacional de la Plata (UNLP) - Teoría social contemporánea (36 horas) 
- Análisis de la política contemporánea (36 horas) 
- Estudios culturales (36 horas) 
- Economía (36 horas) 
- Territorio y sociedad (36 horas) 
- Seminario de Tesis (36 horas) 
- Metodología y técnicas de la investigación social (52 horas) 
- Taller de Tesis 
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Universidade Nacional de Entre Rios (UNER) - Sistemas políticos comparados en América Latina 
- Estructura social en América Latina 
- Corrientes epistemológicas clásicas y contemporáneas en 

Ciencias Sociales 
- Problemas de la historia sociopolítica y económica de América 

Latina 
- Problemáticas actuales de las Ciencias Sociales 
- Seminario de tesis 

Universidade Nacional de San Juan (UNSJ) Não tem cursos obrigatórios 

Universidad Nacional del Centro de la 
Provincia de Buenos Aires (UNICEN) 

- Teoría y práctica de la política 
- Fundamentos de Economía 
- Teoría Social 
- Análisis de las organizaciones 
- Problemas políticos y económicos de la Argentina 

Contemporánea 
- Metodología de la Investigación 

 Fonte: Autor (2022). 

 

No caso dos programas argentinos, há uma maior diversidade interna 

das disciplinas obrigatórias para a formação de mestres e doutores em 

Ciências Sociais. Inclui-se nessa formação um rol de disciplinas teóricas e 

metodológicas, tal como existem nos programas brasileiros. Há um dado 

interessante que deve ser destacado: a Antropologia não consta como 

disciplina obrigatória em nenhum desses programas, o que reflete uma 

organização departamental recorrente na Argentina, na qual a Antropologia 

situa-se nas Faculdades de Letras e Humanidades. Por outro lado, a 

Economia, que não consta em nenhum programa de pós-graduação 

brasileiro como disciplina obrigatória, surge recorrentemente como disciplina 

considerada básica para a formação avançada de pesquisa nas Ciências 

Sociais argentinas.  

Um fator relevante a ser considerado é a forma como as Faculdades 

de Ciências Sociais se organizam na Argentina, agregando não apenas a 

Sociologia e a Ciência Política, como também o que no Brasil é considerado 

do campo das Ciências Sociais aplicadas, como a Economia, Ciências da 

Comunicação e Serviço Social. Essa diferença organizativa implica a 

elaboração de diferentes arranjos institucionais, assim como um 

alargamento não apenas do que se considera como Ciências Sociais, mas 

também do que se considera teoria social, uma vez que as disciplinas de 
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teoria social no Brasil restringem-se à Antropologia, Ciência Política e 

Sociologia.  

Deve-se destacar também que, entre os cursos argentinos, há uma 

maior presença de disciplinas que desenvolvem um conjunto de reflexões 

situadas no contexto nacional e latino-americano, algo que não ocorre nos 

cursos brasileiros, à exceção do curso da UnB, cuja área de concentração é 

“Estudos comparados sobre as Américas”. Isso pode refletir a existência de 

uma maior integração da pesquisa nas Ciências Sociais argentinas com a 

agenda de pesquisa desenvolvida nos demais países latino-americanos, o 

que é facilitado pela questão linguística.  

Por fim, cabe mencionar que, no caso dos programas que possuem 

uma área definida, como estudos rurais ou educação, além de disciplinas 

teóricas mais gerais, há também disciplinas específicas que são 

consideradas de formação básica, tais como sociologia rural e sociologia da 

educação. Isso significa que, no caso de cursos com áreas de concentração, 

há uma formação mais específica que no caso brasileiro, ao menos se 

considerarmos as disciplinas obrigatórias. 

 

Considerações finais 

Este trabalho buscou realizar algumas aproximações iniciais na 

comparação entre a formação pós-graduada em Ciências Sociais na 

Argentina e no Brasil, buscando captar singularidades de cada caso e 

elementos em comum. Observou-se que, enquanto, no caso brasileiro, há 

uma concepção mais restrita de Ciências Sociais, que se reflete também na 

organização curricular dos cursos, na Argentina, existe uma concepção mais 

ampla de tais ciências, ainda que a Antropologia ganha um menor espaço 

em relação à realidade acadêmica no Brasil, o que pode indicar um 

reconhecimento mais consolidado da Antropologia como ciência social no 

Brasil (Peirano, 2000). Do mesmo modo, considerando a formação 

disciplinar ofertada pelos cursos argentinos, a Economia se destaca como 

uma ciência social central na formação de pesquisadores nesta área. 

O maior número de programas de Ciências Sociais argentinos 

utilizados nessa pesquisa reflete tanto o recorte utilizado nesta pesquisa, 
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uma vez que o CLACSO possui uma presença acadêmica mais significativa 

na Argentina e nos países hispanofalantes de modo geral, como também o 

fato de que a formação pós-graduada interdisciplinar também é mais 

presente nesse país. No Brasil, por sua vez, observou-se nos últimos anos 

um movimento de disciplinarização dos programas de Ciências Sociais, em 

muitos casos, extinguindo-se cursos de pós-graduação em Ciências Sociais e 

dando origem a novos cursos em antropologia, sociologia e ciência política, o 

que reflete o próprio processo de autonomização dessas disciplinas (Oliveira 

et al., 2021).  

Também observou-se que, no caso brasileiro, a existência de áreas de 

concentração não implica necessariamente em alterações significativas no 

currículo considerado básico para a formação pós-graduada em Ciências 

Sociais, ao passo que, na Argentina, as áreas de concentração possuem um 

peso mais significativo, refletindo-se sobre quais disciplinas são 

consideradas fundamentais. 

A trajetória das Ciências Sociais nos dois países encontra diversas 

características singulares, apesar da proximidade e da circulação de 

pesquisadores. Esse exercício comparativo nos ajuda a destacar a 

diversidade das Ciências Sociais na região, demonstrando que, mesmo em 

periferias acadêmicas (como a América Latina é compreendida), há 

movimento intenso de pesquisadores e instituições que as dinamizam.  
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